
FLAMENGO FLUMINENSE

Mengão é derrotado 
pelo Galo no Mineirão
Rubro-Negro tem atuação fraca e sofre o segundo revés seguido no Brasileirão
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O jogo no Mineirão começou agitado, mas o Galo soube definir o duelo

A 
panela de pressão no 
Flamengo esquen-
tou de vez. Diante 
do Atlético-MG, o 

Rubro-Negro sofreu a segun-
da derrota seguida no Bra-
sileiro, com direito a uma 
péssima atuação de Bruno 
Viana, surpresa na escalação 
e substituído no intervalo. O 
Galo venceu o duelo por 2 a 
1, com dois de Savarino, am-
bos na segunda etapa. Arão 
diminuiu para os cariocas.

O primeiro tempo foi agi-
tado, com jogadas de perigo 
para os dois lados. Mas os 45 
minutos iniciais do duelo fica-
rão marcados de forma nega-
tiva na carreira de Bruno Via-
na. Surpresa na escalação de 
Ceni, o camisa 30 errou tudo 
que tentou na partida.

Para a segunda etapa, Ro-
gério Ceni sacou Isla e Bruno 
Viana para colocar Matheuzi-

nho e Hugo Moura, respecti-
vamente. Com as alterações, 
Arão foi recuado para a zaga, 
ao lado de Rodrigo Caio. As 
mudanças não surtiram efei-
to. E a equipe ainda levou dois 
gols em dois lances seguidos.

O primeiro foi aos cinco 
minutos. Zaracho recebeu de 
Mariano, deu um lindo to-
que e achou Hulk na área. Fi-
lipe Luis conseguiu o desar-
me, mas a bola sobrou para 
Savarino, que tocou na saída 

de Diego Alves.
Quando o Flamengo tenta-

va respirar, os donos da casa 
marcaram o segundo e nova-
mente com Savarino. Mariano 
foi lançado na direita, ganhou 
de Filipe Luís na velocidade e 
cruzou rasteiro para o vene-
zuelano, que chegou antes de 
Arão e completou para o gol.

O Flamengo não conseguia 
respirar e se via encurralado. 
Aos 43, quando os atleticanos 
relaxaram em uma jogada 
aérea, o Flamengo diminuiu. 
Após cobrança de escanteio 
de Renê, Arão subiu bonito e, 
de cabeça, estufou a rede. O 
Rubro-Negro foi para cima do 
Galo, em busca do empate, e 
quase conseguiu, aos 45. Ar-
rascaeta recebeu cara a cara 
com Everson, mas finalizou 
mal, em cima do goleiro, e 
desperdiçou grande oportu-
nidade de igualar o marcador.

em grandefase
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 N Na quarta-feira, a CBF de-
finiu a numeração da Sele-
ção que vai à Olimpíada. A 
mítica camisa 10 ficou com 
o ex-atacante do Fluminen-
se Richarlison. Atualmente 
no Everton, da Inglaterra, 
o jogador faz por merecer a 
numeração. Além de estar na 
Copa América com a Seleção 
principal, pediu ao seu clube 
para ir à Olimpíada. Enquan-
to muitos especulam que ele 
possa se transferir para o 
Real Madrid, ele vai buscar 
a medalha de ouro.

CAMISA 10 
MERECIDA
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MAIS UM HISTÓRICO 
BRASIL X ARGENTINA

A final da Copa América terá, mais uma 
vez, um Brasil x Argentina pela fren-
te. Esta será a 4ª final desta competi-

ção entre as duas seleções. Nas outras três, 
os hermanos levaram a melhor apenas uma 
vez, em 1937. Os brasileiros venceram nas 
outras duas vezes, em 2004 e 2007. A deci-
são, que acontece no próximo sábado, às 
21h, no Maracanã, tem contornos impor-
tantes para as duas seleções. Para o Brasil, 
vencer significa cumprir uma etapa impor-
tante do trabalho de Tite e, novamente, con-
solidar sua posição como a grande seleção 
sul-americana a ser batida. Já para a Argen-
tina, vencer significa encerrar um jejum que 
vem desde 1993, data da última conquista 
dos hermanos. Além disso, seria o primeiro 
título da Era Messi.

Tite comanda a seleção brasileira contra a Argentina, no sábado

 NA Eurocopa será definida 
entre Itália x Inglaterra. Os 
italianos tiveram muitas 
dificuldades ofensivas con-
tra os espanhóis, que qua-
se sempre estiveram com a 
bola. Mas o jogo terminou 
em 1 a 1 e brilhou a estrela 
do goleiro italiano Donna-
rumma. Já Inglaterra e Di-
namarca fizeram um duelo 
muito equilibrado. No fim, 
o VAR poderia ter impedido 
um erro grosseiro do árbi-
tro e não o fez, confirmando 
a penalidade a favor da In-
glaterra. Com o gol de Kane, 
os ingleses (foto) avança-
ram à decisão.

DECISÃO DEFINIDA

O PESADELO DO INTERVALO

 NO Flamengo não é um time confiável e oscila bastan-
te. Contra o Galo, Ceni testou um time diferente sem a 
bola, com Michael e Bruno Henrique pela esquerda, Pedro 
aberto pela direita e Arrascaeta centralizado. E optou por 
Bruno Viana na zaga. Não deu certo. No intervalo, lançou 
Hugo Moura e Matheuzinho na vaga de Bruno Viana e Isla. 
A mudança piorou o time e, com cinco minutos do segundo 
tempo, o Atlético-MG já vencia por 2 a 0. As atuações do 
Flamengo, principalmente nas etapas finais, preocupam.
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Tricolor fica apenas no 
empate com o Ceará
Embalado pela vitória no 
Fla-Flu, o Tricolor não em-
placou a esperada sequên-
cia de vitória contra o Cea-
rá, que contou com atuação 
de gala do goleiro Richard. 
O empate em 0 a 0, na noite 
de ontem, em São Januário, 
frustrou os planos de Roger 
Machado de diminuir a dis-
tância para o G-4 do Brasi-
leiro. Com 14, os cariocas 
caíram para o décimo lugar.  

Com uma formação 
mais ofensiva, o Tricolor 
colocou as cartas na mesa 
desde o início do jogo. Mas, 
aos 17, Fred, com suspeita 
de lesão na coxa direita, 
pediu para ser substituído. 
Com Bobadilla e Abel Her-
nández no DM, a preocu-
pação a seis dias da volta da 
Libertadores era visível no 
semblante dos integrantes 
da comissão técnica. Quar-
ta opção, Lucca entrou no 
jogo com a muita responsa-
bilidade e teve dificuldade 
de desempenhar o mesmo 
papel do camisa 9. 

No intervalo, Roger 
Machado tentou aparar 

as arestas. Caio Paulista co-
meçou o segundo tempo na 
mesma sintonia e, depois de 
bela jogada individual, teve 
o golaço evitado na ótima de-
fesa de Richard. 

Bem organizado, o Ceará re-
sistia à pressão, mas não con-
seguia encaixar o contra-ata-
que. O Tricolor apostou apos-
tou na entrada de Martinelli, 
Nenê e Cazares para melhor 
o passe e poder de criação. A 
cobrança de falta de Nenê, ren-
te ao travessão, foi a melhor 
chance após a série de incrí-
veis defesas de Richard. 

COPA AMÉRICA

VASCO BOTAFOGO

Clube acerta rescisão 
com Bruno César

RAFAEL RIBEIRO/VASCO

Bruno César: fora dos planos

A história entre Vasco e Bru-
no César será encerrada nes-
te fim de semana, quando as 
duas partes se compromete-
ram a assinar o fim do vín-
culo contratual. Na última 
temporada, o meia tinha 
contrato até maio de 2022 
e estava emprestado ao Pe-
nafiel-POR. A informação foi 
veiculada inicialmente pelo 
jornalista Fábio Azevedo.

O jogador, desde a últi-
ma temporada, não estava 
mais nos planos da comissão 
técnica do Vasco. Por isso, a 
diretoria entrou em comum 
acordo com o meia para 
acertar a rescisão de contra-
to. Um dos motivos para en-
cerrar o vínculo é o salário 
do meia, que não estava mais 
adequado ao orçamento do 
Cruzmaltino.

Além disso, o Vasco tinha 
uma dívida com o Bruno Cé-
sar, que não recebia a parte 
de seu salário, cerca de 70%, 
desde dezembro, que cabia 

ao Cruzmaltino. No entan-
to, com o acordo conduzido 
pelo diretor Alexandre Pás-
saro, a negociação foi enca-
minhada com os represen-
tantes do jogador.

O meia Bruno César che-
gou ao Vasco em 2019 e, pelo 
clube da Colina, disputou 
44 partidas e marcou qua-
tro gols. O empréstimo com 
o Penafiel-POR estava vi-
gente desde outubro do ano 
passado.

Estratégia para conter Messi
A conquista do bicampeona-
to do Brasil na Copa América 
passa pela eficiência da estra-
tégia de como parar Messi. Em 
busca do primeiro título pela 
Argentina, o camisa 10 chega 
à final de sábado, às 21h, no 
Maracanã, como destaque 
absoluto no esquema do téc-
nico Lionel Scaloni. E não só 
pelos quatro gols na compe-
tição, mas pela maestria com 
que conduz uma seleção em 
reformulação e carente de cra-
ques do seu quilate. 

“É uma fera (Messi), um 
grande jogador, que pode de-
sequilibrar o jogo, tem que ter 
um cuidado muito grande, 
não só com ele, mas com to-

Marquinhos atento a Messi
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dos os jogadores. A gente tem 
um respeito grande por ele, 
mas neste momento a gente 
coloca o respeito e a admira-

ção de lado. A gente vai defen-
der o nosso, ele vai defender o 
dele. Em campo vai ser uma 
guerra e o mais forte vai ven-
cer”, avaliou Marquinhos, que 
já mentaliza a sua estratégia 
de marcar o astro argentino.

“Messi é ponto forte da 
Argentina, nosso foco é atra-
palhar o grande jogador que 
eles têm. O professor sabe fa-
zer isso bem, lembro desde a 
minha época de Corinthians, 
quando jogávamos contra o 
Santos de Neymar. É difícil pa-
rar o Messi sozinho, precisa de 
todo o sistema defensivo. Va-
mos colocar nossa estratégia 
para anular as ações dele e de 
toda a seleção argentina”.

Valor para 
Kanu é 
definido
Com uma dívida que 
ultrapassa a casa do bi-
lhão, o Botafogo aposta 
em vendas de jogadores 
para conseguir um alí-
vio. Com isso, o Glorioso 
está disposto a negociar 
o zagueiro Kanu, consi-
derado um ativo impor-
tante e que pode gerar 
uma alta quantia aos co-
fres alvinegros. Para isso, 
já definiu o preço: R$ 10 
milhões para o mercado 
nacional e 2,5 milhões de 
dólares (R$ 13 milhões 
na cotação atual) para o 
exterior. As informações 
são do site “goal”.

O zagueiro de 24 anos 
tem contrato com o clube 
— que possui 80% dos di-
reitos econômicos — até 
dezembro de 2022. Na 
atual temporada, Kanu 
esteve em campo em 25 
oportunidades.

INGLATERRA VAI À FINAL DA EUROCOPA
A Inglaterra vai disputar pela primeira vez a final da Eurocopa, no domingo, diante da 
Itália. Ontem, a seleção inglesa derrotou a Dinamarca, na prorrogação, por 1 a 0, após 

empate no tempo normal, por 1 a 1, em Wembley. 
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Ceará soube resistir à pressão
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